












EZEQUIEL NEITZKE

Terça-feira, 9 de abril de 2019      |      Ano 16 - Nº 2312     |       Avulso: R$ 2,00 Fechamento da edição: 21h

DE OLHO 

NAS OITAVAS
Com Guerrero de volta, e em alto 

nível, Inter encara o Palestino para 
garantir vaga no mata-mata. Jogo 
será no Beira-Rio, às 21h30min.

A Suinofest 2019 ganha nova 

de semana, a Discoteca do Chacri-
nha se apresentará na maior festa 
gastronômica do Vale. 

Lajeado.  Obra passou 
por duas licitações antes de 
ser finalizada. Reinaugura-
ção ocorreu  na manhã de 
ontem, 8. Página 9Página 5

ALÔ, ALÔ, TEREZINHASAÚDE NO CAMPESTRE

Encantado
rememora
Chacrinha

Após dois 

anos, posto 

é reaberto

O secretário de Planejamento e Urbanismo (Seplan), Rafael Zanat-
ta, pretende entregar hoje o projeto de lei do novo Plano Diretor à pre-
sidente do Legislativo, Neca Dalmoro (PDT). O encontro deve ocorrer 

pela manhã. São 81 páginas tratando de mapas de zoneamento, siste-

Estudo de Impacto de Vizinhança.

Após quase dois anos de reuniões e debates, proposta chega ao Legislativo

Enfim, projeto do Plano 
Diretor vai à câmara

AGORA É COM OS VEREADORES

Saída esperada

EDITORIAL

Comitiva lajeadense recebeu 
o alemão Tobias Zobel, 
executivo de Erlangen, 

que ontem representou o 
Medical Valley, cluster de 

biotecnologia na Alemanha. 

Encontro no Parque 
Histórico da Colonização 

Alemã reuniu apoiadores 
do Pro_Move Lajeado 

CIDADES IRMÃS

Página 3

Página 4

Vélez foi um desastre em um dos 
setores mais importantes do país.

RODRIGO MARTINI

JUREMIR VERSETTI/CHINELAGEM PRESS

Erlangen 
e Lajeado

estão mais 
próximas

LIBERTADORES
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LAJEADO

A 
industriária Tatiane da 
Cruz fez um crediário 
para comprar um celu-
lar de presente de Natal 

-

-

Percentual de 
inadimplência no 
comércio chegou 
a 25,4%. Índice é o 
maior desde outubro 
do ano passado

Um em cada quatro consumidores tem restrição ao crédito

analistas de crédito ouvidos pela 

-

-

-

de pessoas maiores de 18 anos 

Maior índice

desde outubro
-

-
mento se deva ao momento da eco-

Mesmo que a economia dê si-

acredita que a inadimplência deve 

Inadimplência 

passa de 30% no RS

-
-
-

Inadimplência

nos últimos meses

Abril: 25,4%

Outubro: 29,3%

Novembro: 23,5%

Dezembro: 23,9%

Janeiro: 22,6%

Fevereiro: 22,7%

Março: 23%

20
18

20
19

-

Em Lajeado, 15 mil clientes não conseguem manter as contas em dia

MATHEUS CHAPARINI

Representante de Erlangen 

palestra em evento do Pro_Move
Executivo alemão 
Tobias Zobel 
intermedia projeto 
de geminação 
entre as cidades 

VALE DO TAQUARI

Aum conceito que tem 
-
-

-
-

-
-

tando o Medical Valley � cluster de 

-

Além do prefeito Marcelo Caumo 
-

-
tavam presentes o empresário 

-

-

-
resse por parte de representantes 
do Medical Valley e da Universi-
dade do Vale do Taquari (Univa-

para troca de experiências e co-

-

Ecossistema

de Erlangen

-

-
des no passado e o prefeito resolveu 

-
-

-
-

-

-

-

Medical Valley e 

Pro_Move Lajeado

-

-
-

-

-
so atrair parcerias internacionais 

criar novos produtos de nível inter-
-
-

-
-

Cidades Irmãs

-

-

-

Zobel (centro) representou ontem o Medical Valley, da Alemanha

RODRIGO MARTINI
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VALE DO TAQUARI

A lei federal de Assistência Téc-
nica para Habitação de Interesse 
Social (ATHIS) será a temática 
central de evento nesta semana na 
Univates. Promovido pelo curso 
de Arquitetura e Urbanismo, o en-
contro traz quatro palestrantes do 
RS e de outros estados.

Conforme o coordenador do 
curso e um dos organizadores da 
programação, Cristiano Zluhan 
Pereira, a legislação criada em 
2008 garante que famílias com 
renda de até três salários míni-
mos, em áreas urbanas e rurais, 
recebam assistência técnica pú-
blica e gratuita. �Esta lei está 
em vigor faz mais de dez anos, 
mas é pouco conhecida pelos 
gestores públicos e pelos pro-
fissionais de Engenharia Civil, 
Arquitetura e Urbanismo.�

De acordo com ele, com base 

podem contribuir à elaboração de 
projetos, acompanhar e executar 

Painéis debatem lei de habitação popular
Evento do curso 

de Arquitetura e 

Urbanismo ocorre 

na quarta e

na quinta-feira

na Univates

-
ma, ampliação ou mesmo regula-
rização fundiária das moradias. 

O professor e coordenador do 
curso acredita que com a regu-
lamentação da lei, Lajeado teria 
condições de buscar verbas na 
esfera federal para ampliar o in-
vestimento no programa de habi-
tação popular.

Vários municípios já fizeram 
melhorias por meio da lei, diz Pe-
reira. Como exemplo, cita o Dis-
trito Federal. �No ano passado, 
mais de 18 mil famílias tiveram 
as casas regularizadas. Desde 
2015, mais de 60 mil escrituras 

foram entregues.�
Mais próximo da realidade 

local, em Porto Alegre, conta o 
-

sentamento 20 de novembro obje-
tiva transformar o prédio no bairro 
Floresta, abandonado há décadas, 
em residência para 40 famílias de 
baixa renda.

Em São Leopoldo, conta Perei-
ra, ação patrocinada pelo Conse-
lho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU/RS), com participação de 
moradores e do governo munici-
pal, criou uma parceria com pro-

auxiliam na elaboração de proje-
tos participativos de habitação.

Plano Diretor
Na avaliação do coordenador, 

independentemente dos trâmites 
sobre o Plano Diretor, a progra-
mação desta semana tem o propó-
sito de abrir oportunidades para 
que famílias de baixa renda sejam 

-
tados. �Isso vai proporcionar mo-
radia digna e qualidade de vida, 
uma vez que estariam recebendo 
acompanhamento técnico.�

AGENDE-SE
O que: Assistência Técnica para Habitação de Interesse Social � 
Uma ferramenta para desenvolvimento das cidades e a valorização 

Quando: Quarta e quinta-feira, dias 10 e 11 de abril
Onde: Auditório do prédio 7 (na quarta) e auditório do prédio 11 
(quinta)

Quarta-feira
18h30 � credenciamento
19h15min � abertura 
19h30 � palestra sobre o trabalho da Companhia de Desenvolvim-
ento Habitacional, com Jéssica Costa Spehar, do Distrito Federal
Local: Auditório do prédio 7

Quinta-feira
8h20min � abertura do seminário da Athis
8h30min � ações possíveis com participação da instituição de En-
sino Superior, caso de Novo Hamburgo, palestra com a professora 
Alessandra Brito
10h20min � ações possíveis de arquitetura e urbanismo, caso 
Diadema (SP), palestra com a arquiteta Renata Coradin
11h10min � parceria com municípios palestra com arquiteto Tiago 
da Silva
13h30min
15h30min � mesa redonda com palestrantes
17h30min � elaboração de uma agenda de apoio da Univates com 
os municípios participantes do evento, como forma de implantar 
assistência para habitação de interesse social 

PROGRAMAÇÃO

De acordo com ele, o Plano Dire-
-

tativas e diretrizes de Lajeado. Já 
a regulamentação da lei será uma 
chance de aproximar a população 
carente do atendimento público 
das suas demandas em termos de 
habitação. �Muitos comparam a 
ATHIS com uma espécie de SUS 
da habitação.�

LAJEADO

O 
estudo do novo Plano 
Diretor, instrumento 
básico da política de 
planejamento e de-

senvolvimento municipal sob os 
aspectos físico, social, econômico 

-
viado à câmara de vereadores para 
apreciação dos parlamentares. O 
projeto de lei com 81 páginas foi 

após realização de audiência pú-
blica na prefeitura. 

Secretário de Planejamento e 
Urbanismo (Seplan), Rafael Za-
natta pretende entregar ainda 
hoje o documento para a presi-
dente do Legislativo, Neca Dal-
moro (PDT). 

Questionado sobre eventuais 
emendas, Zanatta demonstra 

Governo quer 

entregar ainda hoje

o PL para a presidente 

do Legislativo

tranquilidade. �O projeto envol-
veu várias discussões com os di-
ferentes atores. Acreditamos que 
as principais questões já foram 
resolvidas. Mas, se por ventura 
houver algum item que precise ser 
incluído, desde que haja embasa-
mento técnico, não há problemas 
em analisá-las�, diz. 

A cidade já organiza de forma 
mais teórica o território por meio 
de legislações urbanísticas desde o 
ano de 1973, quando os primeiros 

mapas que buscavam organizar as 
tipologias de construção da cidade 
foram elaborados. 

O atual plano lajeadense é de 10 
de outubro de 2006. Onze anos 
depois, em 2017, iniciou-se a re-
visão dos aspectos relacionados a 
uso e ocupação do solo com vistas 
a sustentar o crescimento. A pri-
meira medida foi a contratação do 
arquiteto Enio Perin que, por 12 
meses, acompanhou os trabalhos 
realizados pela Seplan. Neste perí-

com a Univates para a conclusão 
dos estudos.

A Sociedade de Engenheiros 
e Arquitetos do Vale do Taquari 
(Seavat) participou do proces-
so, juntamente com o Sindus-
con, que realizou a contratação 
do escritório de arquitetura 
Biosplena, apontando embasa-
mentos que serviram de apoio 
para as decisões. Reuniões com 
o Fórum das Entidades e audi-
ências em diversos bairros com-
pletaram o estudo. 

mudanças
Algumas alterações no Plano 

Diretor se destacam. Entre essas, 
a revisão completa do Mapa de 

-
neamentos existentes na cidade 
com intuito de garantir uniformi-
dade entre as áreas com ocupação 
semelhante. Esse mapa estará 
completamente georreferenciado, 
facilitando a pesquisa pelos con-
tribuintes e a emissão de certidões 
de viabilidade.

Também será revisado o Mapa 

do Sistema Viário, verificando 
quais são as vias que precisam 
ser alargadas para facilitar os 
fluxos, e a Tabela de Controle 
de Edificações, onde estão apre-
sentados os índices construtivos 
e as características que a cons-
trução deve obedecer. Outro 
destaque é a previsão legal para 
o Estudo de Impacto de Vizi-
nhança, e para a Outorga One-
rosa (compra de índices), que 
será posteriormente definida 
por meio de lei específica. 

Demais projetos
Hoje tem sessão plenária a par-

tir das 17h. Por ora, são três proje-
tos de lei na Ordem do Dia. O pri-
meiro, de autoria da presidente da 
casa, �obriga os estabelecimentos 
públicos e privados a inserir nas 
placas de atendimento prioritário 
o Símbolo mundial da conscien-
tização acerca do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA)�. 

Também será votada propos-
ta que altera regras do Regime 
Próprio de Previdência Social no 
intuito de adequar a base de cál-
culo para a incidência da alíquo-
ta de contribuição.

Ordem do dia tem projetos sobre autismo e regime previdenciário

Legislação sobre moradias populares será a temática central do evento

ARQUIVO A HORA

ARQUIVO A HORA
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D
epois de cerca de dois 
anos e meio em reforma, 
a Unidade de Saúde da 
Família do bairro Cam-

pestre foi reinaugurada na manhã 
de ontem pelo governo municipal, 
por meio da Secretaria de Saúde. A 
estrutura do novo posto foi amplia-

Posto de saúde é 
reinaugurado no 
bairro Campestre
Obra passou por duas licitações e foi entregue na manhã de ontem à comunidade

- Salas de espera, reuniões, administração e gerência, vacinas, 

nebulização, curativos e procedimentos e esterilização;

- Recepção;

- Farmácia;

- Copa;

- Banheiro para servidores e pacientes;

- Consultório odontológico;

- Três consultórios para atendimento médico;

- Almoxarifado, depósito de material de limpeza, abrigo 

de resíduos comuns, biológico e para depósito de lixo. 

Estrutura do posto de saúde

Comunidade prestigiou ontem a reabertura da unidade, em cerimônia com a presença do prefeito Marcelo Caumo

da em mais de 136 metros quadra-
dos, totalizando 297 m². 

Com 8 horas de atendimento 
diário, a nova Estratégia de Saú-
de da Família (ESF) do bairro 
Campestre conta com uma equi-
pe composta por enfermeiros, 
administrativos da saúde, higie-
nizadora, agentes comunitárias 

-

residentes do Programa Multi-

RELEMBRE O CASO

A obra de reforma e a ampliação do posto foi licitada pela 
primeira vez em 2016, e iniciou em novembro daquele ano. Os 
problemas começaram quando o governo federal atrasou o repas-
se de recursos em 2017, o que atrasou o pagamento da obra. Os 
valores chegaram apenas em 2017, e o prazo para o término foi 
prorrogado até junho de 2018. Mas a construtora não terminou 
a reforma no prazo e o governo municipal não renovou o contrato. 
Foi aberta uma nova licitação para concluir a obra que estava 
65% executada. Em novembro de 2018, a reforma foi reiniciada e 
entregue na manhã de ontem.

�A cobrança dos moradores nos motivou, mas nem tudo estava 
ao nosso alcance. Esperamos realizar um ótimo serviço de saúde 
no bairro�, explica o prefeito municipal, Marcelo Caumo.

O vice-presidente da Associação dos Moradores do Campestre, 
Jones Barbosa da Silva, 37, acredita que a entrega seja resultado 
da força da comunidade em busca de melhor qualidade de vida e 
educação sobre saúde no bairro.

da Univates e de Oncologia do 
Hospital Bruno Born.

De acordo com a coor-
denadora da Estratégia 
da Saúde da Unidade 
de Saúde da Família do 
bairro, Fátima Schu, 49, 
o posto busca atender 
pacientes tanto com 
a prevenção, com os 
agentes de saúde, como 
no atendimento da equipe médica. 

A partir da reinauguração, a 

estrutura também recebe o gru-
po terapêutico nas quartas-fei-
ras. O encontro é ministrado por 
uma agente de saúde do bairro, 
e estava sendo realizado na sede 
da Associação de Moradores. Ele 
busca orientar e auxiliar a comu-
nidade, incentivando a discus-

são e a prática de exercícios 
a saúde.

Soluções

vizinhas
Durante o período 

em que o posto de saú-
de esteve em reforma, 
os moradores do bairro 

Campestre eram atendidos no 
São Cristóvão. Entre eles, a apo-

sentada Ilê Brust, 68, que costu-
mava frequentar a estratégia da 
saúde pelo menos uma vez por 
mês para buscar seus remédios. 
A pé, demorava cerca de 20 mi-
nutos, em trajeto que para muitos 
moradores é difícil percorrer. Por 
isso, ela se disponibilizava para 
buscar também os remédios de 
alguns vizinhos. 

A nova unidade também atende-
rá pacientes do bairro Santo André, 
quando a reforma da UBS do bair-
ro iniciar nas próximas semanas.

Por isso, os moradores do bair-
ro vizinho Maria Silvane Motta e 
Rogério Wentz também celebram 

o local mais próximo para sermos 
atendidos�, explica Wentz.

BIBIANA FALEIRO

VALE DO TAQUARI

A primeira encenação temática 
da Páscoa ocorre nesta sexta-feira, 
em Imigrante. Com duas edições, 
será apresentada também no sába-
do, no Convento Franciscano São 
Boaventura, com entrada gratuita.

O sábado ainda é dia de espetá-

ANDERSON LOPES/HIPNOTIZE PRODUÇÕES

Série de encenações da Paixão de Cristo começa nesta sexta-feira
Teatro com 

envolvimento 

comunitário marca o 

mês em pelo menos 

cinco cidades da região 

culo em Venâncio Aires. A peça A 
Paixão de Cristo Messias da Paz é 
atração em frente à Igreja São Se-
bastião Mártir, a partir das 19h30. 
A encenação é dirigida por Antonio 
Lopes, e tem apoio da prefeitura. 

O diretor também comanda a 
encenação que será realizada em 
Vespasiano Corrêa, no dia 18, às 
20h. A apresentação, com cerca de 
duas horas, será na área externa do 
CTG do Seu Chico. A atividade tem 
produção e confecção do projeto é 
da Blimdom Produtora, de Porto 
Alegre, e conta com aporte da Lei 
Rouanet e patrocínio da Dália.

Segundo ele, nas duas cidades as 
-

maioria dos atores são agricultores. 
Para resumir, a peça conta a vida, o 
evangelho, a condenação, a morte a 
ascensão de Jesus�, comenta. 

No dia 19, é a vez de Anta Gorda 
e Arroio do Meio celebrarem. Em 
Anta Gorda, o espetáculo ocorre 
às 18h45min, no Morro Girotto. O 
teatro é organizado pelo Grupo de 
Apresentação da Via Sacra (GAV). 

somam às comunidades do interior.
Em Arroio do Meio, o distrito 

de Forqueta sedia a 21ª edição no 
cenário da Lagoa, com doação es-
pontânea como ingresso. Além do 
teatro, a programação conta com 
show da Orquestra Municipal de 
Travesseiro e venda de lanches e 
bebidas no local. Espetáculos iniciam neste &m de semana, em Imigrante e Venâncio Aires
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Sol com nebulosidade.
Temperaturas amenas 
durante o dia.MÍN: 14º

MÁX: 26º

VALE DO TAQUARI

M
ais de 700 pessoas par-
ticiparam na manhã 
desse sábado, 6, das 
ações do projeto Viva 

o Taquari Vivo, em seis cidades da 
região. Ao chegar à sua 13ª edição, 
a estratégia recolheu mais de 3,6 to-
neladas de lixo das margens do rio 
Taquari. A iniciativa é da Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil), da ONG Parceiros Voluntá-
rios e outras entidades.

Lajeado, Estrela, Arroio do Meio, 
Bom Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul 
e Venâncio Aires tiveram atividades. 
Além da coleta de resíduos, houve 
apresentações artísticas, palestras de 
conscientização e exercícios físicos. 

Ano a ano, o lixo volta ao rio
Ação simbólica chega 

à 13º edição. Mais 

uma vez, voluntários 

recolheram mais de 

três toneladas de lixo 

na beira do Taquari

Em Lajeado, no Porto dos Bruder, o 
destaque foi a performance do músi-
co tradicionalista Atahualpa Maicá e 
presença de mais de 100 voluntários.

�A partir dessa ação pontual, 
a gente começa a pensar em nos-
sas atividades, em nossas práticas 
diárias, e o que nós podemos mu-
dar para transformar realmente o 
nosso ambiente, onde a gente vive, 
trabalha convive�, destaca a presi-
dente da Parceiros Voluntários, 
Gilmara Scapini. 

De acordo com ela, o engajamen-
to cada vez maior da comunidade 
regional no projeto colabora para 
que a ação tenha alcançado reco-
nhecimento nacional, com diversos 
títulos já conquistados. Conforme 
Gilmara,  o comprometimento e a 
responsabilidade dos voluntários, 
das empresas participantes, escolas 
e outras instituições são fundamen-
tais para o sucesso do evento.

Para setembro, estão programa-
das outras duas atividades do proje-

to, de caráter educativo e conscien-
tizador: o Seminário Ambiental, 
voltado ao público infanto-juvenil; 
e a Jornada Técnica Ambiental, dire-
cionada ao público adulto. 

O projeto Viva o Taquari Vivo foi 
criado em 2007 pela Acil, com o 
objetivo de promover uma nova re-
lação da sociedade regional com o 

a primeira edição, foram mais de 40 
toneladas de lixo recolhidas, com a 
participação de cerca de 7 mil volun-

tários. Após a coleta, os resíduos são 
-

dos à destinação correta.
A iniciativa se tornou referên-

cia nacional como programa de 
responsabilidade socioambiental. 
Inúmeras são as distinções e prê-
mios de reconhecimento conquis-
tados pela estratégia, hoje incluída 

Taquari-Antas, integrada por 120 
municípios. Entre as condecorações 

-
mio da Feira Internacional de Meio 
Ambiente (Fiema), em 2010; e do 
Prêmio ANA (Agência Nacional de 
Águas), em 2014. 

Cidade
Partici-

pantes

Lixo

recolhido

Lajeado 155 1.044 Kg

Estrela 350 805 Kg

Arroio do Meio 74 963 Kg

Bom Retiro do Sul 53 452 Kg

Cruzeiro do Sul 78 225 Kg

Venâncio Aires 13 200 Kg

Falta de consciência ambiental &ca visível com a quantidade de lixo recolhida. Neste ano, foram mais de três toneladas 

Viva o Taquari Vivo
DIVULGAÇÃO


